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Caboclo magoado

I

Foi n’aquella serra

Bem longe daqui,

Foi n’aquella serra

Foi lá que eu nasci!

Oh! Que Saudade eu sinto!

Que dôr contida

No coração!

Quem déra por despedida

Voltar à vida

Lá do sertão!

II

As minhas magoas!

Que ingratidão!

Fazem soffer

Meu coração.

Adeus meus sonhos!

Minha paixão!

Adeus cabocla

Lá do sertão!

PHILOMENO RIBEIRO



I

Eu nem sêi dizêr

Eu não sêi contar

Todo meu penar

Só por vêm querêr

Meu Deus que mágoa e dôr

A gênte tem

Querêndo vêm

Nem sêmpre é bom o amôr

Bem diz você

Dóe coo quê.

II

Sofrer bem perto

Do seu amôr

Não é por certo

Profundo horror.

Mas com saudade

De um doce olhar

Ao quem não ha de

Se lastimar?


